
Funaro vê alcance social 
Oministro da Fazenda. 

Dilson Funaro. disse 
ontem em Brasília 

que, ao contrário de qual-
quer especulação a res-
peito. as medidas econó-
micas encaminhadas pelo 
Governo ao Congresso 
Nacional têm profundo 
alcance social, especial-
mente para as classes 
trabalhadoras. Para o 
ministro, as classes assa-
lariadas, através da nova 
legislação sobre o impos-
to de renda, deixarão, co-
mo ocorria até agora, de 
financiar o déficit públi-
co. 

Com a redução dos índi-
ces de retenção na fonte 
— prosseguiu Funaro — 
vai acabar esse emprésti-
mo compulsório disfarça-
do. que penaliza o contri-
buinte e, também, cria 
problemas para a admi-
nistração financeira do 
Governo. 

O ministro da Fazenda 
disse que não há nenhum 
pensamento governa-
mental em usar o Institu-
to do decreto-lei para 

aprovar o pacote econó-
mico, ante a exigüidade 
de prazo para que o Con-
gresso o faça: "A matéria 
foi discutida com as lide-
ranças e as bancadas do 
Congresso e tudo indica 
que será aprovada ainda 
antes do recesso parla-
mentar". 

-Quanto às conversa-
ções havidas com as auto-
ridades eCtmórrticas ar-
gentinas. Dilson Funaro 
defendeu a tese de que os 
problemas da divida ex-
terna dos países latino-
americanos têm que ser 
resolvidos sob a ótica na-
cional: "O tratamento da-
do pela Argentina ao pro-
blema do endividamento 
externo, tal como ocorre 
com outros países, devem 
nos servir de parãmetros 
mas a verdade é que o 
Brasil tem suas próprias 
características. nos âm-
bitos social, político e eco-
nómico, tendo que encon-
trar, como os outros o fi-
zeram, uma salda pró-
pria". 


